
rasil 
dispostos a investir, desde que o impasse 
político imediato seja resolvido. Quanto à 
divida externa, ela não é um problema inso-
lúvel, pois o Brasil pode aumentar suas ex-
portações rapidamente, além de beneficiar-J:1 
se do deságio existente sobre essa dívida 
da desvalorização do dólar. 	 ›-  

Os empresários não pouparam críticas 
aos políticos, ao clientelismo eleitoral e ais/ 
não adoção de medidas duras de combate 
ao déficit público, para que o País não vá à' 
bancarrota de uma vez por todas. E reconhe-
ceram que sem um projeto de longo prazo, 
que defina com precisão o que o País quer e': 
pode fazer, o risco de voltar ao século XVIII , 
será crescente. 

O debate contou com a participação de 
Oliveiros Ferreira, jornalista e diretor de O 
Estado. A coordenação esteve a cargo de 
Pedro Cafardo, Olivier Udry e Francisco de, 
Oliveira. Fotos de Arnaldo Fiaschi. Grava 
ção e transcrição de Roberto Maciel ë 
equipe. 
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Produzir. Esse é o nome do projeto de que 

o Wasil necessita hoje para recuperar o ca-
intho do crescimento econômico, da distri-
btilkão de renda e da consolidação da demo-
cr'iâia. A tese parte de cinco dos principais 
líctgres empresariais do País: José Mindlin, 
pr `idente da Metal Leve; Paulo Cunha, pre-
i nte do Grupo Ultra; Olacyr de Moraes, 

presidente do Grupo Itamarati; Cláudio 
I;Çeggella, presidente da empresa que leva 
seV:, próprio nome; Jorge Gerdau Johaim- 
p r,, presidente do Grupo Gerdau. 

Durante três horas, eles participaram de 
úMá mesa-redonda promovida por O Estado, 
del>atendo os principais problemas brasilei-
rog Há unanimidade em várias observa-
çó.0: a Constituinte deveria ter sido votada 
separadamente do Congresso e preocupar-
se'pym as condições básicas de desenvolvi-
me-nto a longo prazo; o Estado e seu enorme 
déficit público colocam em risco todo o cres-
ciffiento do País nas duas últimas décadas; 
a e4onomia pode se abrir mais à concorrên-
cialntemacional, pois os empresários estão 

zeonomia - 

pm eto  p 

Cinco dos maiores empresários do País concordam que a receita para 
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a crise é produzir 


